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feito® «cr «inst* i,i>vii>.
DIllE" TOH

Arthar Ti • .) ,l:! ' S "'Za.
N d $<•, divolvem origiuae«

j '.ia mi não publicados.

EXPEDIENTE

«A Idéa» acsigna-se a 400 reis
por nina strie (j<- enco números
¦: a 1£#()0 reis p r uma roilecção
de trez series.

Não acceita se artigos anony.
inos, usm sem responsabilidade
legal.

fÈi

ante-mão a lioa fé, mu.1 o pus
aiivel, que abalou gregos v tri.v
nos, concitando o .. eitomilo pu
empenho de suis ban ,ciras.

Uns trazi,:m coüMg-o as itisig.,
nias de grande gucraeiro e o.s,
altos renomes de Jrfautores dos
jntóres^es sociaes, outros falia-}
vaia ii yr;'t'dvO d.; um povo, co• !
mo trJiut) d- homenagem ao j

, mérito, outros imperavam ar-
( ... 9
jtuicios enganoso», mu: conicoun-
| nestes moia nios de caba lias po

¦acrificio u'jqutlies que se devo-
aram :.o bem publico e ao iate-

rêsse s3'dil.

?ESTAS A'AB\DAS MLSICCS} "lias e 0l,l"us' finHlm"KÍ'" com

A' PE' | seducçôes <jrrtqQ*a$ t>Sü encara
• vaio ai» ni ü contanto que che

B''j'e descrição povo coia ajgassem ao* fins, mesmo impJan
consciência tranquilla, sentindo' tando o avi 1; rmnito no povo.
sirena;-: o idq :ud) ¦unionío conse- j Ca (ia n.a timbrava mais mi! 'os Fr inciso Soares de Brito, que,
«,'umlc cie íir tulw agitações elei |querer Íí,n-r mvir primeiro o hym-jiiltiinainonte foi nomeado para

l)!t. SOARES DE BKITO

Passamos par» nossas columtm
0 artigo de despedida que ao il-
lustrado e Integro juiz de rtirní-»
desta comarca, dr. Soares de Br-
io, fez o nosso colleg.i .T.4 O'"
dum

Ei 1-0 :

Deixou uo 'lio lf> do corrente o
oxrrcicio de Juiz de Direito desta
romami o il'u- tre cidadão dr. Car-

eum o memora- jno triwmpual de sua cohorte.
g"Nio. ' O pastuo e o enlhusiasnn

me- »'
v j.í

ti.d:iicauicnt¦> f.litindo, neste
ie-u'io, ua z nt;i niais proxiroa a
nosso coaliriomi n'o, ouda podia

Jevi.i-.ar moralmente a ar-
>lor dos !«»•' 1 >•(. e infrene desejo

ur' 1 , cão no ti fitar da
'• •' •' f.>i o combate de

[r r:- n inrliriso esteve o
> |>> Ioda vez que tinha de

;"'nrr>'ijtrtj a;i d (li. uldades anta-
poptas pi"o lado adverso.

On -remn« «or justos no nosso
Mnceíto, porisEC adiniltimos d»

se
apoderava síe todos.

Correu o pleito, e o enlangtie
oiüiento, mui natural depois do.s
graudes esforços, parece que veia.
entorpecei.do os ânimos d aquella
actividade vigilante e infitiga-
vel.

Vejamos e aguardemos o bom
desempenho dos nossos eleitos,
como des jamos ardenlemeuie.
para bem eorrespondèrm á
peetativa dp uma populaçRo io
teira e sagrarfèm o patriotismo

»gur! cnrj.ro rn comarca de Viço-
sa, e segu,'i, com destino á essa
cidade, na ! >rde d' aquelle mesmo
dia.

A retirad'* d'ssí' illu-Urp cidadão
q'.ie nesta coTi-ca Corante seu
^urio nstadio, cnrun juiz. ««mu do
-¦ar.Miti;! ao^ diroit- s de todos,
'mporta, j>i úp uma v^z, mani-
ífst.8raio< lú í!"ssa ç;rntid5o, <la§-
do que com '«'•-•i-o.rmento re>
guiar esevro rns nogocios da
1 ist-ça, R»'ih - n..liacar-seimpondo

• ao respeita e caasi leraçSo ge
¦103.

11 E G l V F L



a'i ' ; 1 c .nd.io, uu> deseja-
,i . ijiaor viagjiu ; e- felici

•.iu u puvo de Viçosa que vac
vr sul seu seio ura juiz tal como
*e faz preciso para a regalar dis.
•nbaição da justiça.

:i>.Tguütar si me aceitas por lc_
g:tiaia mulher, Lu respondes affir.
'"ativamente ; quando m'o per-
guutar a mira, eu respondo não.

S assim se fez.
O padre pergunton-ao noivo :

àceeita ízabel etc. por sua
jegitima esposa V

-Sim, responJfa elle com ss-
renidade.

O pair-j voltou-se para elía.
—Acceiti Francisco etc» por

seu legitimo e;p.'So.
¦^-S HÜ ! T'3Sj)i.-ud Jd' CílA-' C01H

'¦X-z f»rte
... .. „ i —Qu-J ' brada file indignado,)a nao quero casar' " '

tmnus ine proroeUido qua respon*
derias negativamente.

—Então '? Mnder de idéa.

MUDAR DE 1DÈ.4S

H v o muito qua um rapaz e
rfm-i r par-ir» b* namoravam .s
ftian 'o u i beílf ,•}>* o noivo dis

w
i-adre Ant--.ro %
Pad fe Fernandas 216
Antonio Martins v 215
C- ¦,ucli jpjr fis
•'oao Brigido 152
Bezerra jg6v
Portugal ^ 154
Pedro Borges
Joaquim B"uto 15^
Goncalo Souio jgg
Arcelino Queiroz 15$
Garcia 15;'.
Samuel Ucl;oa A

0 ;n: g'.-
Porque ?
iluaci de iilén*.

Bem í a. abon-ss ; mas ao(
meius ú^e-iao niua cousa. Si]
un-a:.i íc subo que foate tu que)
31« aliaad - ti iate não tne antro noi j
vo c l nau ú tAc.tr solteira, em_|

ELEIÇÃO

q u a '¦ contrario, si ;mu
3?>-» r-iu/ u<> te abandonei, mu j
vus túo >: iu .. u.

Foi este o r • nbado da eleição
jde senadores deste Estado nas

secções do destricto desta

'• •'« s'lUüi I*.
-üUíiOS, WUit f \ ¦

!-K>ndo o p;á» |
j ytoaMKwestmi

T
i 1 ade :

j villa Pessoa

| I ' d- Mendea
I jra^as

? ¦ \• 1

216
310
316
210

í'()LÜüU1í ( -üjbeber a barmoni* poema, qu*
1. orno um pertume aaave, seevo

LH, :on A d;: ni soldado !,ava daqn,ilas fttlh;lS( fsfr!ptas
pelo tuystieo gcuio das Pyhnavfl

S ras, mi p-lr semh .0 poeia d..
P r A rltiu¦' T:.'Pophi!ft.

4' Angelmo Bevilaqua. 
|.Kmt8 

nft Tív,....,._0 contó hop.
<!on ceia apenas algans livroj. r-ivel, ti!hro do alool e das insom

ttc pr. í 11 rido sMttimeutalismo poc-
tico que possuia.

TVí(¦'a. porem, de conhecimeir
tos bons, s:>di"s.

Era Desses hvros que eile ia

uia.
O caminho ia-se tornando cada

vez mais Íngreme ; era uma ve;
reda intransitável por entre umasS

PERFIL V VAPOR
labah,

Tem os cabellos oretos e bas-
tos, aemeüiando a densa escuri-
dade das noii- s s m luar.

iis faces sáo acrmmadas e leve^
iiieniõ cobcrtos de íi.^otiiiciCK-
-Pêllo, que lhe ia à cutis um t-.u
que de a isturrati» a puresa.

Tem a e*!.:m t ftfeüirtr e v.
inibas grsndes e b>díos.

Os dentes nv» a'vos, perfeitos^
re^u lares.

Dumingo :t>pvii um gracios.
-estidiiího lr .i'('f>. enfeitado cou-
filas cor de vo a,

d?s quaes, lá rati t ^ "in h- i\o. a
¦areeia as v lit s n..íhdí« de mi-

ssrave'. c'"-"ca
CaminliO^ ;

rO< »??r>
1,

!r.>i cj apanhei-
!. r-ni > a nxturçíi

; ;.:(.;1vn-''S n nüí >ü:-;t]ii': lo In^r^r '
•otrqilc-ta mi:' 7. iit*- l««lo u*B

"norti»» ?by."> -. ou» frz:» •e-ít'-
gens, de outrr !,i •,» as ^
noite que c»h; p> densa?

. aziam u—co" ¦> pavoroso e
garganías de serras, no centr0|6onibrio qu.iu.w-
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W muito ingênua o qualquer
de seus modos nada tem da eatu-
dado, tornando se, assan, de uma
simplicidade encantadora.

Perroquet

NOTICIÁRIO

|!

LUN AÇÕES

Agosrt do 1891.

;:•! Quarto nrnguante. —7 í,
í,«a nova ...15 fSi
Onarto crescente...... 22

u /,'5'i c!.U'i.'i. 3ft
Í)
| Dia !3—Assumpçãode N. Se-
í a hora.

• :¦ > KJvWWtt;

Rs,./, o ultimamente nesta ci
«i3<ít* ¦ uméo iulelIiRPiute e bon,
wit» Antonio Raulino, residente
nu v s.:nha cidade da Granja.

O íilO

Eil-o qui: desce altivo, magestoso,
Por entre as brancas vagas ruiiijroaa
s desce, .desce lauto, vagaroso,
Cheio oe immensas convulsões nervosas.

Eil-o que desce. - C Lssaas, ruidosas,
As vagas íuzei» b n r ões de espumas,
reixando ouvir as liáiaiunias de ur&as
Sentidas notas, tristes, nebulosas.

Meu coração também é eomo o ri®

Que. trut-j desce ao pehtgo sombrio,
Cüffiasmrme phantasmi que não cançra.

E, louco, vaa—mendigo—procurar
A profunda doçura de um ol'ur»
Envolvido no manto da esperança.

V.oosfi, 1891.
A-tino de S.

I1 Js companhoins do sar-
j~.'n •> r.>. n bebe.to Haymund."
Para$uay—caracter podre e mis*
ravvl.

E.ure  , > D
'•niia-se eelehredo nm pac'o •••
Cínico—o saldado as^ssin-r^
G*simiro Chagas, recebeu >"
pagamento as qimtro filas d-sr,r
íento, táo doidamente ambicond:«s
rior elle-

v'ra » ambição dc poder '¦

v,í Jucarè iíí!>riicipio da Ibia.'
iina, desia ccm.rca, deu s.i a-'

noite de J7 d«-t) um tirotet0
/siri a tropa ;!« p isaaus do sul)
•elegido a !'t s di ò I> n kío dt
•á e diversa- p ,-s t>s que m ,i,'s
,,'uaUi poíitH: -. j.cr¦•¦irnam »« rui
áaqucíi'.:. vr.

Suhiram >.u-# pessoas feridas.

v^B®s«>ís?í.-'- ¦ *£>—mmmk>

Esse so>«]..;]¦• " '» !"> arrasa
di coado !:t . ;>r.- ph ase do
y>xch'.nve' .• ¦ >'-ka ío loa o.s

i»r '.ouuaU) que s«
•• «é*'-'»» •

K j i", i >••!,» vn1 dii:a sobr»
.'"'itiCii t> '[" i ' ;!•> estendia se e
'i»Jos os aríos d 1 »w# vida.

A :ioh. c:s.-;h lentamente e os
"v i'.!/> j m da morada do
•Hmino ¦•:) > ¦'im os meios de
'¦sc dcv!.;.n -.m 1 sa na capttir;,

De Granja M»»e nesta cidade
) cid i i:i,> Li vi o 1'iancisco da fio-
eha.

l"ubii"ou-se («ia |',ir s um rtov..>.
•dum» iil liú) dc \ictijl' lia,
L.tUúíd ' Di • f
Diüom i|u • lia paginas tao .

avilhosas que só o geniodos Ali-
jeraveis poderia pensjl-as
—fflQJMMfiMMWWI
de criniiu .so.

A' dis....u 'ia em que estavam
os soldados via se porlaitametits
0 interior da ca.,a.

Um cèp» dc pai junto a um
braseiro semi-apagado, um urú

pendurado a um c uto a uma ve
ba arma de toyo umii ali, en\

tal se resumia a mobii.ui da choti-

pana.

Coiíti ftuu
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REMCMORA.ÇVO
'Ya irais remo'.a pou-ada
V:ves de rcim esquecida;
L'fcmbro-te a sccna passada,

aie sorria favorecida.

Hecortfo aqueiles instantes
'J-i suljliin i li (MiiJiira,
Oi'd'i eorc-olhar rutdante
Uir av<i tua foriuusura.

Agors uad - posso admirar,
Tutlo un faz < iitri^c-r,
(testa.me ura futuro : esperar!
B nas martyno : soffrer.

M. C.

à typogruphia sa informal
quem compra urna m«china dej
costura inulilsada,

|ftii e qual\dar artigo

jáe mo i ís corno yejam : sabo
!neles, <>lijcs, tarados, pós de
arr 7, &. & cri tui ra-se no
estabel< eiment > do Francisco
Ftílix cie Pau a.

ü. lijiisic os
yyMw» m

v<

Terras

OES pnrfuíimz^s an-

jtigos. co-i)(ir;cn Pinho Irmâor

, pulo meluoi preço da praça;

Verniz -se trez posses de
terra, sc.ndo <iua no sitio Pí-i
ih".ú u;i uri o, « ;i sjutra no
!4i-.> ¦- '-sujo, «l.iii irie.

í:.-',íi urnv- ' ertencera as'*" S
orphà, do li íadu F.anci.co|Coiarirh .« e j w Wob b rr
Kitiies do Nasoime >to. ;< h« c!»cg -u n o Frntw

A' uc.Nia ty, Ojjrapli-iJ 'iciíií d>> j> ,,-j

a;; ;•
ir os

" íl.)

íp,
CiS í n to 

¦

4 1 ill A
* i li >' •

" ;ÍT;
:;ü'irn

f';N,

!_vp')griphia írapri-

¦ >'<• ix (to Paulaj
i v a u-.r u;n completo! Nest
ío do cintos para se-Inse-se cartel'S da visita, car-
('MK1 jtas de convite, conhecimui-

!);> rr> t .
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